
Fundado em 16/07/1996 publicado 02/02/2006                                    ANO XIV - N. 161* CAMPO GRANDE/MS * JUNHO DE 2019.A maturidade vem com o estudo e a experiência. Não há como negar. Outro detalhe importante é quequando lute por um ideal nobre, certamente que encontrará empecilhos, mas reaja com mais trabalho e decisão,depois verá o projeto finalmente dará os seus frutos.E MAIS...Assombração Pág. 02 Medo de errar ?!  Pág. 06 Lembre-se  Pág.  08MALA DIRETABÁSICA9912407377/2016 DR/MSCentro EspíritaVale daEsperançaJORNAL DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITASEPARAÇÕESAFETIVASDivaldo FrancoProfessor, médium e conferencistaFace às comodidades etecnologia de alta qualidade, osveículos modernos facultam diminuir asdistâncias físicas, ao tempo queoferecem oportunidades excelentes deconhecer-se outros países, seus hábitose costumes, suas formas exóticas ouclássicas de viverem.Esportes inimagináveis eedificações para os divertimentosmultiplicam-se com celeridade, aotempo em que a necessidade derepouso e de lazer mais se acentua nacultura contemporânea, levando osindivíduos a viagens constantes.Simultaneamente, negócios de altoporte exigem a presença defuncionários qualificados em diferentespartes do planeta, assim comoespecializações e aprimoramentos detécnicas e de estudos avançadosapresentam-se convidativos nos paísesmais desenvolvidos.Especialmente, a busca degozos físicos e emocionais, festasretumbantes e exaustivas em naviosluxuosos de turismo do prazer cruzamos mares, na medida que aviões, cadavez mais velozes e confortáveis,facilitam as incessantes transferênciasa lugares luxuosos e exuberantes.Não poucas vezes, porém, asviagens têm como objetivo encontrar-se paraísos onde a alegria sejapermanente e os problemas desapareçam ao toque mágico do sexoconturbado, de bebidas especiais, dedrogas de alta qualidade, a fim devencer-se o cansaço, o tédio, ostranstornos emocionais…O ser humano, na busca dogozo, é quase insaciável… Busca-se fugir dos problemasnaturais da existência, tenta-se ignorá-los, postergando-se-lhes a solução, oque mais os complica.A finalidade do existir na Terraé desenvolver os valores que jazeminternos, que exigem uma viagemcorajosa e sem quartel: a de naturezainterna. Os conflitos pessoais e as lutasexteriores fazem parte do programa decrescimento moral e da busca da saúdeintegral, da plenitude. Ninguém existeque não os experimente.Com sabedoria Jesus asseverouque o Seu reino, o da paz, não é destemundo, ensinando que, na Terra, sómediante o esforço de uma viageminterior, tentando-se eliminar asanfractuosidades do caráter, é que se encontra o mais seguro e acertadoempreendimento que nos caberealizar.As modernas psicoterapias,de igual maneira, não solucionam asansiedades nem os desafios pessoais,orientam o indivíduo ao esforço salutarde descobrir o sentido da vida, elegê-lo e lutar com empenho. Enquantocada qual não se resolva por essaconquista, as viagens poderãomultiplicar-se ao infinito, mas ondequer que se vá, leva-se o problematambém.Dispomos, graças aos meiosdiversos ao nosso alcance, de tesourosvaliosos para serem penetrados:leituras edificantes, realizaçõesfraternas, solidariedade, ações deauto-iluminação, amor e comunhãocom Deus.Viaje bem! Artigo publicado no jornal ATarde, coluna Opinião, em 16-1-2017. Editorial- FEB
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JORNAL LUZES DO AMANHECERRedação:Otacir Amaral NunesConselho Editorial:Luiz Antonio CostaCarlos SanchesElisabeth SanchesJornalista Responsável:Márcio Rahal CostaDRT 256 MTB/MS Centro EspíritaVale da EsperançaRua Colorado, 488B.  Jardim CanadáCEP 79112-400Campo Grande-MSFone: (67) 3201-0758Endereço de CorrespondênciaRua Ouvidor, 180B. Caiçara - CEP: 79090-281Campo Grande - MS E-mail:otaciramaraln@hotmail.comSite:www.luzesdoamanhecer.comTiragem: 1200 exemplaresImpressão: Gráfica DiogoDiagramação:Juliano Barboza Nunes(67)98105-1603 WhatsappASSOMBRAÇÃOSerá que alguém ainda nãoouviu falar de assombração, ou delugares mal-assombrados? É bemprovável que não, ou seja, há muitaspessoas que não só ouviram falar,como morrem de medo deassombração, alma penada ou outrostantos nomes dados a apariçõesespirituais assustadoras. Será queexistem, ou é tudo fruto da imaginaçãofértil das pessoas preconceituosas ouincautas?Como se trata de um assuntomuito debatido, estudado e temido emqualquer época e lugar do mundo,Allan Kardec apresentou o tema aosbenfeitores da humanidade, osEspíritos iluminados que ditaram aglamorosa Doutrina Espírita e queelucidaram, através de inúmerasrespostas, os questionamentos doilustre codificador do Espiritismo.Disseram os Espíritosconsultados que dependendo de suaelevação os Espíritos podem se apegara objetos e a lugares, como os avarosque tomam conta de seus tesouros,amealhados quando encarnados. OsEspíritos não apegados à Terra vãopara onde possam viver o amor esãoatraídos mais pelas pessoas quepelos objetos, mas os de menor elevação,   os inferiores, apegam-se alugares, sem necessariamente seremmaus.  Contrariando a crençapopular, esses Espíritos inferiores nãotêm lugares específicos e preferenciaiscomo ruínas;apresentam-se emqualquer lugar, preferindo lugareshabitados aos desertos, porque osEspíritos gostam da presença doshomens, se bem que algunsmisantropos prefiram a solidão.Tais fatos atestam a manifestação dosEspíritos, mas a imaginação fértil, nosilêncio e na obscuridade, fortalece acrença nos lugares mal-assombrados,prevendo que em tais dias ou tais horas,como a sexta-feira à meia-noiteaparecerão Espíritos para assombrarquem estiver por la´.Não é racional temer lugaresassombrados, porque os Espíritos quepromovem desordens querem antes sedivertir à custa da credulidade doshomens, do que fazer-lhes mal. Écansando-lhes, não se assustando nemos temendo que podemos afastá-los,lembrando que a prece em favor dosEspíritos sofredores é um meio segurode ajudá-los e de atrair os bonsEspíritos.Referência bibliográfica: O Livro dosMédiuns. Questão 132. Allan Kardec.Crispim. O PERÍODO GESTO estudo sobre a gestaçãohumana é tema fascinante que reflete abondade e a sabedoria divinas pela belezae sublimidade de que se reveste. Operíodo gestacional caracteriza-se poruma “seqüência de eventos quenormalmente inclui fertilização,implantação e crescimento, embrionárioe fetal, que termina no nascimento, cercade 38 semanas mais tarde”.1Inúmeras transformaçõesassinalam essa fase da existência: noorganismo feminino, no corpo emformação e no destino do Espírito quereencarna. Percebe-se que nada acontecede forma aleatória, independentemente doângulo em que o observador posiciona-se para analisar os eventosdesencadeados, físicos ou espirituais.Tudo segue uma seqüência ordenada,dinâmica e precisa, em consonância comas bases biológicas que regem ofenômeno da vida no Planeta, e, ainda,segundo os propósitos do planejamentoreencarnatório do Espírito que reiniciasua jornada no plano físico. A presençado Amor, entretanto, é força prodigiosaque na reencarnação revela o podertransformador da Criação Divina.Durante a gravidez, os laços quemantêm o Espírito unido ao corpo sãofrágeis, podendo romper-se por intençãodo próprio reencarnante ou por açãovoluntária da mãe. Ambas as situaçõesfavorecem o abortamento. A união doEspírito à matéria ocorre por meio de umprolongamento do seu perispírito. Àmedida que o novo corpo se desenvolve,esse laço perispiritual “[...] se encurta.Sob a influência do princípio vito-material do gérmen, o perispírito, quepossui certas propriedades da matéria, seune, molécula a molécula, ao corpo emformação, donde o poder dizer-se que oEspírito, por intermédio do seuperispírito, se enraíza, de certa maneira,nesse gérmen, como uma planta na terra[...]”.2 Do ponto de vista daEmbriologia, a fecundação do óvulomaduro (ovócito) ocorre geralmente naporção externa superior da trompa deFalópio, 12 a 24 horas após a ovulação.Um único espermatozóide atravessa amembrana dessa célula reprodutorafeminina, carregando consigo os 23cromossomos que serão imediatamentecombinados com os 23 do óvulo,formando uma estrutura celulartotipotente denominada zigoto ou ovo,constituído de 46 cromossomos e genesherdados da mãe e do pai.



Luzes do Amanhecer 03A vida intra-uterina é semelhanteà “[...] da planta que vegeta. A criançavive vida animal. O homem tem a vidavegetal e a vida animal que, pelo seunascimento, se completam com a vidaespiritual”.3 É importante, pois, que agestante seja cercada de cuidados eatenções – atendimento médico pré-natal,alimentação, paz de espírito, passe, preceetc. –, que impeçam ou dificultem oaborto. No plano espiritual, o períodogestacional é acompanhado porbenfeitores que definem e aplicamprovidências necessárias ao sucesso dareencarnação.A multiplicação e diferenciaçãocelulares, iniciadas na fecundação,resultam na produção de um ser humanomulticelular. “24 a 30 horas após afertilização, ocorre uma rápida divisãodo zigoto [...] denominada clivagem.Embora a clivagem aumente o númerode células, isto não implica um aumentodo tamanho do zigoto. Clivagenssucessivas produzem uma massa sólidade células minúsculas, a mórula, dentrode um período de três a quatro dias pós-fertilização”.4 À medida que aumenta onúmero de células, a mórula se deslocada trompa para o útero, em cinco dias,aproximadamente, após a fecundação.Na cavidade uterina, a mórula setransforma numa esfera oca, nomeadablastocisto, que possui uma camadaexterna, o trofoblasto, que circunda umacavidade rica em fluidos, conhecidacomo blastocela, e uma massa internade células pluripotentes, as quaisoriginarão o embrião, propriamente dito,na segunda semana de gestação. Oprocesso de implantação (nidação) noútero permite ao blastocisto “aninhar-se”no endométrio, por ação de enzimas ehormônios, seguido pela formação daplacenta, por onde o embrião e o fetorecebem substâncias nutritivas.Os acontecimentos físicosrelatados, desencadeados pela mente doreencarnante e auxílio dos Espíritosconstrutores, repercutem, por sua vez,sobre o Espírito reencarnante, quecomeça a perder consciência de simesmo, à proporção que a gestaçãoavança. Eis como os Espíritos daCodificação explicam o estado doreencarnante no intervalo de tempo quevai da concepção ao nascimento:[...] A partir do instante da concepção,começa o Espírito a ser tomado deperturbação, que o adverte de que lhesoou o momento de começar novaexistência corpórea.Essa perturbaçãocresce de contínuo até ao nascimento. Nesse intervalo, seu estado é quaseidêntico ao de um Espírito encarnadodurante o sono. À medida que a hora donascimento se aproxima, suas idéias seapagam, assim como a lembrança dopassado, do qual deixa de ter consciênciana condição de homem [de encarnado],logo que entra na vida. Essa lembrança,porém, lhe volta pouco a pouco aoretornar ao estado de Espírito.5Os hormônios desempenhampapel muito importante na gravidez.Estrogênio, progesterona, go-nadotropina coriônica-HGC,somatomamotropina coriônica humana-HSC e relaxina são hormônios que têmação específica. Em linhas gerais,podemos dizer que os dois primeiroshormônios mantêm íntegro orevestimento interno do útero(endométrio) e preparam as glândulasmamárias para a lactação (secreção eejeção de leite). A progesterona facilita oaporte de nutrientes ao ser em formação.O HGC mantém a produção contínua deestrogênio e de progesterona, necessáriosà fixação do embrião e do feto no interiordo útero. O HSC está envolvido nodesenvolvimento do tecido mamário,favorável à amamentação, e, também, noanabolismo protéico dos tecidosmaternos, útil à alimentação do ser emdesenvolvimento. A relaxina age sobre aligadura do osso pubiano, relaxando-a, eauxilia a dilatação do colo do útero, nofinal da gestação, facilitando o parto.Da mesma forma que a mulhergrávida atua diretamente no processoreencarnatório, doando energiasorgânicas, fluídicas e psíquicas ao filhoque está sendo gerido, capta, por sua vez,influências e sensações do reencarnante.A gestante, esclarece André Luiz, “[...]tem o campo psíquico invadido pelasimpressões e vibrações do Espírito [...].Quando o futuro filho não se encontrasuficientemente equilibrado diante da Lei,e isso acontece quase sempre, a mentematernal é suscetível de registrar os maisestranhos desequilíbrios [...]”.6Caracterizam-se, dessa forma, assensibilidades e as mudançascomportamentais observadas emalgumas gestantes. Não podemosesquecer, todavia, que mesmo sendo agravidez um mecanismo de preservaçãobiológica da espécie humana e meionatural de progresso espiritual, “[...] Aorganização feminina, durante a gestação,sofre verdadeira enxertia mental. Ospensamentos do ser que se  acolhe aosantuário íntimo envolvem-na totalmente,determinando significativas alterações emseu cosmo biológico.Se o filho é senhor de largaevolução e dono de elogiáveis qualidadesmorais, consegue auxiliar o campomaterno, prodigalizando-lhe sublimadas emoções e convertendo amaternidade, habitualmente dolorosa,em estação de esperanças e alegriasintraduzíveis [...]”.7Referências:1 TORTORA, Gerard J. Corpo humano:fundamentos de anatomia e fisiologia.Tradução de Claudia Zimmer. 4. ed.Porto Alegre: Armed Editora, 2000. Cap.24, p. 552.2 KARDEC, Allan. A gênese. Traduçãode Guillon Ribeiro. 52. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2007. Cap. XI, item 18.3 ______. O livro dos espíritos.Tradução de Guillon Ribeiro. 91. ed. Riode Janeiro: FEB, 2007. Questão 354.4TORTORA, Gerard J. Corpo humano:fundamentos de anatomia e fisiologia.Tradução de Claudia Zimmer.4. - ed. Porto Alegre: Armed Editora,2000. Cap. 24, p. 553.5 KARDEC, Allan. O livro dos espíritos.Tradução de Guillon Ribeiro. 91. ed. Riode Janeiro: FEB, 2007. Questão 351.6 XAVIER, Francisco Cândido. Entre aterra e o céu. Pelo Espírito André Luiz.25. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Cap.30, p. 243.7 Idem, ibidem. p. 241.O Reformador2008O PERÍODO GESTACIONAL



Luzes do Amanhecer04 ESPAÇO CHICO XAVIERSSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO C C C C CULTURALULTURALULTURALULTURALULTURALVENHA PASSAR AGRADÁVEL MANHÃ ASSISTINDO ARTISTAS E CORAIS.HORÁRIOS: 9H30MIN - ENTRADA FRANCARUA DOM AQUINO, 431 - FONE: (67)3042-5907O OBSESSOR E OOBSIDIADOPululam em torno da Terra osmaus Espíritos, em conseqüência dainferioridade moral de seus habitantes.A ação malfazeja desses Espíritos é parteintegrante dos flagelos com que aHumanidade se vê a braços neste mundo.A obsessão que é um dos efeitos desemelhante ação, como as enfermidadese todas as atribulações da vida, deve,pois, ser considerada como provação ouexpiação e aceita com esse caráter.3É importante considerar,entretanto, que [...] a obsessão decorresempre de uma imperfeição moral, quedá ascendência a um Espírito mau.41. O OBSESSORObsessor - Do latim obsessore. Aqueleque causa a obsessão; que importuna.O obsessor é uma pessoa como nós. [...]Não é um ser diferente, que só vive decrueldades, nem um condenado semremissão pela Justiça Divina. Não é umser estranho a nós. Pelo contrário. Éalguém que privou de nossaconvivência, de nossa intimidade, porvezes com estreitos laços afetivos. Éalguém, talvez, a quem amamos,outrora. [...] O obsessor é o irmão, aquem os sofrimentos e desenganosdesequilibraram, certamente com a nossaparticipação.10 Os maus Espíritos sãoaqueles que ainda não foram tocadosde arrependimento; que se deleitam nomal e nenhum pesar por isso sentem; quesão insensíveis às reprimendas, repelema prece e muitas vezes blasfemam donome de Deus. São essas almasendurecidas que, após a morte, se vingamnos homens dos sofrimentos quesuportam, e perseguem com o seu ódioaqueles a quem odiaram durante a vida,quer obsidiando-os, quer exercendo sobreeles qualquer influência funesta.2A figura do obsessor realmenteimpressiona, pelos prejuízos que a suaaproximação e sintonia podem ocasionar.E disto ele tira partido para maisfacilmente assustar e coagir a sua Relata Mateus que osobsidiados gerasenos chegavam a serferozes; refere-se Marcos ao obsidiadode Cafarnaum, de quem desventuradoobsessor se retira clamando contra oSenhor em grandes vozes; narra Lucaso episódio em que Jesus realizara a curade um jovem lunático, do qual se afastao perseguidor invisível, logo após arrojaro doente ao chão, em convulsõesepileptóides; e reporta-se João aisraelitas positivamente obsidiados, queapedrejam o Cristo, sem motivo, nachamada Festa da Dedicação.Entre os que lhe comungam aestrada, surgem obsessões e psicosesdiversas.Maria de Magdala, que se fariaa mensageira da ressurreição, foravítima de entidades perversas. Pedrosofria de obsessão periódica. Judas eraenceguecido em obsessão fulminante.Caifás mostrava-se paranóico. Pilatostinha crises de medo.No dia da crucificação, vemoso Senhor rodeado por obsessões de todosos tipos, a ponto de ser considerado,pela multidão, inferior a Barrabás,malfeitor e obsesso vulgar.E, por último, como se quisessedeliberadamente legar-nos preciosa liçãode caridade para com os alienadosmentais, declarados ou não, queenxameiam no mundo, o Divino Amigoprefere partir da Terra na intimidade dedois ladrões, que a Ciência de hojeclassificaria por cleptomaníacospertinazes. 14REFERÊNCIAS1. KARDEC, Allan. O evangelho segundoo espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro.127. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Cap. 28,item 11, p. 455-456.2. ______. Item 75, p. 491-493.3. ______. A gênese. Tradução de GuillonRibeiro. 50.ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005.Cap. XIV, item 45, p. 347.4. ______. Item 46, p. 347-349.9. ______. Cap. 11, p. 62.10. ______. Cap.13, p. 67-68.11. ______. p. 68.12. ______. p. 69.14. ______. Seara dos médiuns. PeloEspírito Emmanuel. 16. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2005. Item: Obsessão e Jesus, p. 60-61.vítima.11 Os Espíritos sedutores seesforçam por nos afastar das veredas dobem, sugerindo-nos maus pensamentos.Aproveitam-se de todas as nossasfraquezas, como de outras tantas portasabertas, que lhes facultam acesso à nossaalma. Alguns há que se nos aferram,como a uma presa, mas que se afastam,em se reconhecendo impotentes para lutarcontra a nossa vontade.1Contudo, devemos lembrar queos obsessores, não são Espíritostotalmente desprovidos de bonssentimentos, irremediavelmente maus.São, antes de tudo, Espíritos carentes decompreensão, de carinho e amor. São narealidade seres solitários, doentes da alma.[...] O obsessor é, em última análise, umirmão enfermo e infeliz. Dominado pelaidéia fixa (monodeísmo) de vingar-se,esquece-se de tudo o mais e passa a viverem função daquele que é o alvo de seusplanos.122. O OBSIDIADOA Doutrina Espírita nos informa que,antes de tudo, o obsidiado é vítima de simesmo; sendo descrito no dicionáriocomo: importunado, atormentado,perseguido. Segundo Joanna de Ângelis,Prisão interior, [...] ‘‘Cela pessoal’’, ondegrande maioria se mantém sem lutar porsua libertação, acomodada aos vícios,cristalizada nos erros. [...] Obsidiados!Cada um deles traz consigo um infinitode problemas que não sabe precisar. [...]O obsidiado é o algoz de ontem e queagora se apresenta como vítima. Ou entãoé o comparsa de crimes, que o cúmplicedas sombras não quer perder, tudo fazendopor cerceá-lo em sua trajetória. Asprovações que o afligem representamoportunidade de reajuste, alertando-opara a necessidade de se moralizar,porquanto, sentindo-se açulado peloverdugo espiritual, mais depressa seconscientizará da grandiosa tarefa a serrealizada: transformar o ódio em amor,a vingança em perdão, e humilhar-se,para também ser perdoado.9O Evangelho nos traz inúmerosexemplos de obsidiados, como osseguintes, citados por Emmanuel.



Luzes do Amanhecer 05Caderno - O que é o Espiritismos ?PSICOGRAFIAMinha querida filha Lourdes!...Eu estou aqui para garantir-lhe quesempre estive e estou ao seu lado,especialmente nos momentos mais difíceisque os filhos queridos passam porprovações mais acerbas, porém devo dizerlhe que tenha muita confiança em Deus,pois que somos ainda crianças aos olhosdo Pai, e mesmo porque é muito dolorosover criaturas tão queridas passar pormomentos de tanto sofrimento.Sei que é preciso ver forte nessesmomentos, principalmente a você que deveassumir todos os compromissos maiores nodesenvolver de todo que pode acontecer.Tenho ouvido sempre as suaspreces e tem sido para mim motivo degrande reconforto, pois que são comobálsamo para cicatrizar as feridas expostaspelos sofrimentos dos nossos, pois quecada dia é um desafio e nem semprepodemos contabilizar uma vitória, porquetambém guardamos nossas deficiências eem conseqüências muitas coisas sãointerditadas ao nosso entendimento devidoa nossa inferioridade, mas com a poucaforça, ainda assim  vão se vencendo osobstáculos que são muitos, mas como diz oditado “quem sai na chuva é para semolhar”, agora a questão é enfrentar osproblemas com confiança e fé, aconteça oque acontecer. PSICOPICTOGRAFIA “PINTURA MEDIÚNICA”visando um objetivo e até que tenha umaconclusão e a conseqüente sentença,visando dar por encerrado o caso, daí entãoresta uma única alternativa que é revestirde coragem para que as partes se portemcom dignidade e espírito de compreensãopara os acertos finais, que no fundo jáesperavam pela própria condição doprocesso, o que podemos fazer é realmenteapoiá-los com vem sendo feito, a fim de quetenham o êxito esperado, ou seja, chegue aoutra margem com segurança e equilíbrio,razão de todos os nossos esforços esolicitações aos bons amigos, pois queassim sendo, podemos contar que oobjetivo foi atingido visando o bem detodos, apesar das dificuldades noencaminhamento dessa questão, que sãonaturais, às vezes nós é que olhamos soboutro ponto de vista.Quero enviar um grande abraço atodos, rogando a Jesus que nos dê forçasnecessárias para que possamos atravessaresses momentos de difíceis provações,conquanto necessárias perante as Leis davida, ainda assim extremamente dolorosasque nos confrangem os corações, porémprecisamos aceitar, porque é uma lei naturala qual todos estão sujeitos, de uma formaou de outra, todos, sem exceção terão seusmomentos de dúvida e perplexidade, porémnecessários ao completo burilamento doespírito. Um grande abraço aos filhosqueridos aos netos e a todos que nos sãocaros. Cordialmente José TeixeiraQuero garantir que o Juracy chegoubem, pois que os intensos sofrimentos quepassou teve uma benéfica influência em seumodo de pensar e agir, conquanto aindapermaneça em convalescença, está serecuperando com o auxílio do mais alto eespero que possa recuperar satisfatoriamentenum breve espaço de tempo, porque deveencarar a dor pelo seu lado positivo, isto é,  ador como um fato positivo para corrigir asdistorções de nosso comportamento,trazendo em contrapartida aoenfraquecimento das forças orgânicas umrejuvenescimento para o espírito, porquecomo já disse alguém: “a dor sempre lavaalguma coisa”, e nesse campo de provasencontramos a benfeitora dor que tem sidoaquela que tem apresentado os melhoresresultados, com vista a vida futura e não quecom isso venha congratular-se,principalmente que quando ela atinge osoutros, mas encarando como um elementode grande importância para o equilíbrio dasforças psíquicas, ou melhor, para se situarmelhor perante si mesmo.Nesses momentos tão difíceis quetão pouco pode a força humana, pois quemuitas vezes são acertos preparados alhures,com o livre consentimento dos protagonistasé muito difícil qualquer providênciasaneadora nesses momentos, o que se podefazer realmente é orar e fazer todo que estiverao nosso alcance, pois que não nos competeoutras alternativas, de vez que o processouma vez iniciado segue seus trâmites,
Recanto da Prece



Luzes do Amanhecer06 Desde quando a sociedadehumana vem propagando o medo diantedos erros cometidos? Difícil dizer... Opróprio conceito de pecado vem sendodisseminado há tempos,irrefletidamente, como comportamentofeio, praticado por pessoas más. Porcausa disso, fazemos o possível paranão sermos pegos pecando, nem queprecisemos esconder ou atribuir nossoserros a outros.O pecado nos leva aoinferno. Acreditamos nisso desde hámuitas vidas. Mas seriam realmentenossos erros que nos aprisionariam aestados infernais de dor e sofrimento?Ou seria a forma como lidamos comos erros que nos costuma paralisar emtorturas emocionais?A Doutrina Espírita nos ensinaque: (...) Os sofrimentos quedecorrem do pecado são-lhes “ao serhumano” uma advertência de queprocedeu mal. Dão-lhe experiências,fazem-lhe sentir a diferença existenteentre o bem e o mal e a necessidadede se melhorar para, de futuro, evitaro que lhe originou uma fonte deamarguras; sem o que, motivo nãohaveria para que se emendasse.Confiante na impunidade, retardariaseu avanço e, consequentemente, asua felicidade futura.1Allan Kardec, então, nosofereceu a oportunidade de ampliar aconsciência a respeito dos erroscometidos, compreendendo que:- o erro faz parte do processode evolução espiritual, a partir domomento em que o ser humano passaa utilizar o livre-arbítrio;- o erro gera situaçõesincômodas como forma de advertênciaa respeito dos caminhos a seremevitados;- o erro promove crescimentoao oferecer oportunidade de nosresponsabilizarmos pelas suasconseqüências.Dessa forma, quando nosdepararmos com afirmações popularescomo: Errou?! Agora sofra!, limitandotodo um processo pedagógico emapenas duas fases: errar e ser punido,devemos nos vigiar para mantermosnossa consciência mais ampla do queesse atavismo propõe.Isso porque, ao focarmos nossaatenção apenas nessas duas etapas:errar e sofrer, descartamos outra partedo processo de aprendizagem lamentação e nos sentindo perdedorespor havermos errado ou temendo suasconsequências infernais.Certamente Deus nãoimaginou assim caminho de evolução,imputando medo aos Seus filhos, paraque não pecassem jamais. Faz maissentido que os Planos Divinos sejamalgo do tipo: Filhos, vivam,experimentem, aprendam...  pois,pensando nEle como Pai amoroso eperfeito, não parece que nosperguntaria: Filho, você acertou? Ouerrou de novo?, mas que nos proporiauma conversa mais educativa, como:Filho o que você aprendeu com essaexperiência?  Independentemente doresultado obtido.Foco no resultado pode serbom para a área de negócios, mas noReino de Deus, aproveitar o caminhoe aprender com as experiências, sejamacertadas ou erradas, é que nosaproxima dEle. Mais importante,certamente, do que não errar, é sabererrar, é errar certo!***A análise racional do erro edo pecado, do escândalo e do crimecometidos, enseja a consciência dadesnecessidade de sofrimento comomecanismo de libertação,oferecendo, em contrapartida, aação benfazeja, dignificadora, quelevanta a vítima e apazigua o algoz,que reorganiza os valoresdesrespeitados e equilibra o gruposocial, facultando bem-estar naqueleque temia e agora ama, que seatormentava e ora se acalma. 2Referência bibliográfica:1 – KARDEC, Allan. O Evangelhosegundo o Espiritismo. 119. Ed. Rio deJaneiro: FEB, 2002. cap. V, item 5.2 – FRANCO, Divaldo Pereira. Triunfopessoal. Pelo Espírito Joanna de Ângelis.8. Ed. Salvador: LEAL 2014. Cap. 10.Mundo Espirita2017espiritual, ainda mais importante: aexperiência em si!Não é difícil constatarmos que,ao polarizarmos nossa atenção somenteno resultado: certo ou errado; bem oumal; deixamos de notar o que aprendemosdurante a experiência vivenciada: o quesentimos; o que observamos; o queconcluímos; independentemente do finalatingido. Ou seja, mais interessante doque a linha de chegada, para odesenvolvimento espiritual, é o caminhopercorrido. É durante o trajeto quecrescemos, acertando ou errando,sorrindo ou sofrendo.Por isso muitas vezes dizemos:Por mais que eu tenha sofrido com o errocometido, também percebo que foiexatamente aquela experiência que mefez crescer e chegar onde estou.Por isso, talvez, o medo de erraresteja sendo, ao longo de gerações egerações, supervalorizado. Há tantaspessoas que passam por caminhosequivocados, sem medo e lidando bemcom as respectivas responsabilidades. Écomo se soubessem errar.Quem sabe as pessoas maistemerosas diante da possibilidade depecarem sejam aqueles que ainda nãoaprenderam como errar, nemperceberam a finalidade positiva do erro,caso seja cometido. Elas vêm errado deforma errada!Parece que pecado, então, nãoseria o erro em si, mas o processo deerrar errado, ou seja, ao invés deaceitarmos o erro (fruto da ignorância)com naturalidade, como mecanismo dereavaliação de curso de vida, corrigindoa rota ou reparando o que for preciso,ficamos estagnados nele, caindo naMEDO DE ERRAR ?!  POR QUÊ?Cristiane Maria Lenzi Beira



Luzes do Amanhecer 07PROCURE UMAMANEIRA DESER ÚTILQuando seja possível, escrevauma mensagem de apoio a alguém queestá passando por provações difíceis. Écerto que simples palavras nãoresolverão os problemas dele, maspalavras de otimismo representam umincentivo para que possa superar algunsdias sem luz e todo o apoio é importante,especialmente àquele que se julga semcaminho. Às vezes realmente o remédiomais eficaz é mostrado gota a gota, talvezpara que aprenda confiar mais em si eem Deus.Por isso, perante a vida que sedesenrola diante de seus olhos, procurelogo uma maneira de ser útil, aproveiteas oportunidade que a vida oferece. Àsvezes pequenos gestos podem serimportantes ao próximo em determinadomomento de sua vida. Talvez nunca chegue a mudaras ideias do próximo, mas pode ofereceralgumas opções que podem ser utilizadascom proveito; pequenos gestoscontribuem para que atravessemomentos difíceis, mais tarde poderátestemunhar atos de maior envergadura. ANTE A LIÇÃO“Considera o que te digo, porque oSenhor te dará entendimento em tudo.”Paulo (II Timóteo, 2:7)Ante a exposição da verdade, nãote esquives à meditação sobre as luzesque recebes.Quem fita o céu, de relance, semcontemplá-lo, não enxerga as estrelas; equem ouve uma sinfonia, sem abrir-lhe aacústica da alma, não lhe percebe as notasdivinas. Debalde escutarás a palavrainspirada de pregadores ardentes, se nãodescerrares o coração para que o teusentimento mergulhe na claridade benditadaquela.Inúmeros seguidores doEvangelho se queixam da incapacidadede retenção dos ensinos da Boa Nova,afirmando-se ineptos à frente das novasrevelações, e isto porque não dispensammaior trato à lição ouvida, demorando-se longo tempo na província da distraçãoe da leviandade.Quando a câmara permanecesombria, somos nós quem desata oferrolho à janela para que o sol nos visite.Dediquemos algum esforço àgraça da lição e a lição nos responderácom as suas graças.O apóstolo dos gentios é clarona observação. “Considera o que te digo,porque, então, o Senhor te daráentendimento em tudo.”Considerar significa examinar,atender, refletir e apreciar.Estejamos, pois, convencidos deque, prestando atenção aos apontamentosdo Código da Vida Eterna, o Senhor, emretribuição à nossa boa vontade, dar-no-á entendimento em tudo. Fonte VivaFrancisco Candido XavierPelo Espírito de EmmanuelCONVERSÃO“E tu, quando te converteres,confirma teus irmãos.” — Jesus.(LUCAS, capítulo 22, versículo 32.)Não é tão fácil a conversão dohomem, quanto afirmam os portadoresde convicções apressadas.Muitos dizem “eu creio”, maspoucos podem declarar “estoutransformado”.As palavras do Mestre a SimãoPedro são muito simbólicas. Jesusproferiuas, na véspera do Calvário, nahora grave da última reunião com osdiscípulos.Recomendava ao pescador deCafarnaum confirmasse os irmãos na fé,quando se convertesse.Acresce notar que Pedro semprefoi o seu mais ativo companheiro deapostolado. O Mestre preferia sempre asua casa singela para exercer o divinoministério do amor. Durante três anossucessivos, Simão presenciouacontecimentos assombrosos. Viuleprosos limpos, cegos que voltavam aver, loucos que recuperavam a razão;deslumbrara-se com a visão do Messiastransfigurado no labor, assistira à saídade Lázaro da escuridão do sepulcro, e, PRECESenhor, ensina-nos a oferecer-te o coração puro e o pensamentoelevado na oração.Ajuda-nos a pedir, em Teu Nome,para que a força de nossos desejos nãoperturbe a execução de teus desígnios.Ampara-nos, a fim de que onosso sentimento se harmonize com atua vontade e que possamos, cada dia,ser instrumentos vivos e operosos da paze do amor, do aperfeiçoamento e daalegria, de acordo com a tua Lei.Assim seja.Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de MeimeiJesus na parábola dos talentosafirma ao bom servo: “Foste fiel nopouco, dar-lhe-ei a intendência dosgrandes”, mostrando que é precisotrabalhar aproveitando todas asoportunidades que surjam, porque podeser um gesto pequeno, porém no futuropode ser um trabalhador do Cristorealmente interessado em promover obem. Todo dia é chamado a dar a suacolaboração, disso não pode esquecer,visto que deve buscar os meios para queseus dias sejam povoados de boas ações.Ninguém foge ao compromissode servir, porque na verdade há muitacoisa para realizar e a todo o momentopode estar estendendo as mãos a quemsofre, se quiser.Por isso mesmo não perca temponem oportunidade, deixe a água correr,mas aproveite a força da correnteza,cumpra também a sua parte, porquesempre é auxiliado para que dê o seutestemunho.É preciso seguir adiante, porquealguém espera que caminhe. Osretardatários esquecem-se de caminhare isso faz a diferença, mas também elessão esperados na outra margem poraqueles que os amam.Histórias EducativasPelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral Nunesno entanto, ainda não estava convertido.Seriam necessários os trabalhosimensos de Jerusalém, os sacrifíciospessoais, as lutas enormes consigomesmo, para que pudesse converter-seao Evangelho e dar testemunho do Cristoaos seus irmãos.Não será por se maravilhar tuaalma, ante as revelações espirituais, queestarás convertido e transformado paraJesus. Simão Pedro presenciou essasrevelações com o próprio Messias ecustou muito a obter esses títulos.Trabalhemos, portanto, por nosconvertermos. Somente nessascondições, estaremos habilitados para otestemunho.Livro “Caminho, Verdade e Vida”Pelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier



Luzes do Amanhecer08 LEMBRE-SESe porventura tiver a decisãoinfeliz de ferir alguém, lembre-se queestará abrindo uma chaga no seupróprio coração. E não irá cicatrizenquanto não desfizer essa atitudeimpensada, porque cada ato praticadoprejudica o próximo, constitui umadivida para pagar mais tarde, maisainda, estará lutando contra os seuspróprios interesses.Porque o amor é a causa maior,ou seja, não há no mundo maior deverdo que amar ao próximo, quando maisdifícil seja ,mais meritório tornar-se-áesse gesto, pois que é justamente esseprincipio do amor que Jesus veiopropor ao mundo.Por mais destituído de talentosque se julgue, sempre encontrará meiosse manifestar nas correntes do bem,além de que dependerá disso o seufuturo, de como age hoje dependeráser feliz ou não amanhã. Assim já sabequal deve ser a atitude a tomar.Cale os seus melindres ousuposições, pois se não fizer isto,certamente que será um graveempecilho à sua paz, porque não tendoequilíbrio necessário para se manter nocaminho certo e também é lógico quenão terá onde se apoiar.Está domiciliado num mundode provas e expiações, onde, porenquanto, as paixões inferiores aindatêm predominância, mas de acordocom a lei da evolução, não será assimno futuro.Tudo evolui, embora a passoslentos tudo caminhe para um futurocada vez melhor, todos necessitam demais discernimento e de mais coragempara enfrentar os seus própriosdesafios.A SURRA DEBÍBLIALutando no tratamento dasirmãs obsidiadas, José e Chico Xaviergastaram alguns meses até quesurgisse a cura completa. No princípio,porém, da tarefa assistencial houveuma noite em que José foi obrigado aviajar em serviço da sua profissão deseleiro. Mudara-se para PedroLeopoldo um homem bom e rústico,de nome Manuel, que o povo diziamuito experimentado em doutrinarespíritos das trevas. O irmão do Chiconão hesitou e resolveu visitá-lo, pedindocooperação. Necessitava ausentar-se,mas o socorro às doentes não deveriaser interrompido.“Seu” Manuel aceitou oconvite e, na hora aprazada,compareceu ao “Centro Espírita LuizGonzaga”, com uma Bíblia antiga sobo braço direito.A sessão começou eficiente epacífica. Como de outras vezes, depoisdas preces e instruções de abertura, oChico seria o médium para adoutrinação dos obsessores. Um dosespíritos amigos incorporou-se, porintermédio dele, fornecendo a precisaorientação e disse ao “seu” Manuelentre outras coisas:— Meu amigo, quando operseguidor infeliz apossar-se domédium, aplique o Evangelho comveemência.— Pois não, — respondeu odiretor muito calmo, — a vossa ordemserá obedecida.E quando a primeira dasentidades perturbadas assenhoreou oaparelho mediúnico, exigindoassistência evangelizante, “seu”Manuel tomou a Bíblia de grandeformato e bateu, com ela, muitasvezes, sobre o crânio do Chico,exclamando, irritadiço:— Tome Evangelho! TomeEvangelho!...O obsessor, sob a influência debenfeitores espirituais da casa,afastou-se, de imediato, e a sessão foiencerrada. Mas o Chico sofreu intensatorção no pescoço e esteve seis diasde cama para curar o torcicolodoloroso. E, ainda hoje, ele afirmasatisfeito que será talvez das poucaspessoas do mundo que terão tomado“uma surra de Bíblia”...Livro Lindos Casos de Chico XavierAutor Ramiro Gama Se tiver a ventura de auxiliaraquele que passa por momentos deprovações, é claro que o esforçosempre será levado em conta.Ao lembrar o Espírito deVerdade a todos que adotaram oCristianismo Redivivo. Espíritas, amai-vos! Espírita, instrui-vos. Faz do amora lei maior e da instrução regras básicasde apresentar o testemunho de amorao próximo.Ninguém pode alegarignorância desses principio, sob penade sofrer mais tarde as consequênciasdessa voluntaria omissão. Esta escassaevolução, porém  pode contar com asferramentas propostas por Jesus paraabrir uma clareira luminosa em quepoderá iluminar os próprios passos.Mas que não falte essa presençabenfazeja para trazer a compreensãoe a direção certa.Todo é chamado a pagar ascontas que estão pendentes e tambémo abrir o caminho para o futuro.Ninguém pode pretextarignorância, porque se buscou os meiose encontrar solução para os gravesproblemas que persistirem. O que faltamuitas vezes é a vontade, porquealguém se entrega ao comodismo,nesse caso a solução também virámuito mais tarde.  Áulus.Lições De SimplicidadePelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral NunesCENTRO ESPÍRITA VALE DA ESPERANÇAPALESTRA PÚBLICARUA COLORADO, 488  - B. SANTO AMAROFONE: (67)3201-0758QQQQQ U I N T AU I N T AU I N T AU I N T AU I N T A -F-F-F-F-F E I R AE I R AE I R AE I R AE I R AHORÁRIOS: 19H30MIN


